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liais ur:.a vez c DITADURA ciilitar de traiçacr Rscicnal massacra e prende
Desta vez con a brutal e animalesca repressão policial-militar a

E contra os nton

COLEGAS;
umr:

estudantes, _ - -

manifestação dos'estudantes cariocas convocada pela. Ul-.r. e ut _
tados cometidos pola DITADURA contra a aLitonoraia n a liberdade do movimento-estu -
dantil, 0 que sucedeu? o... j a »-rnn

Milhares de jovens estudíntes, atendendo ao chamado de suas entidades de ci-^
se, compareceram ao centro da cidade para a manifestação do protesto. A DITATWRA
também ©ompnreceu, oom Eiilhares de policiais arruados o agressivos, que tentaram de
todos os modos desbaratar os estudantes, objetivo, que nao foi conseguida graças a
organização, a coragem o a fibra dos colegas que dela participaram. VENCIMOSl
^ Mas esta vitória não fri conseguida sem sacrifício.s. Dezenas de colegas fo-

pelos animais lacaios da DITADURA*,
esse de libertação nacional, nao podemas m—

Centenas foram feridos

* Tivemos uxii grande ava^^ço no prec;
ram ore sos*

mesmo t.npo, temos o dever do ajudar os colegas que se amontoam detidos.
En vist- di6^, rr A533CIAÇAD KETRDPCLITMA ECS ESTUDAKTES oECUi;DÍRIOS, orgac ,

méxiruo de representação dos estudantes- secundários restou decretar GKR;L
de todos os estudantes secundários cm protesto os arbitrariedade s da policia oon
tra as estudantes’o pola libertação dos colegas detido^ rio /nT-ia—

Os co-’égios P. II jé entraram om greve. Tarbem entraram o cologio de Aplic..-
ção, a Escola TÓonica Nacional, o Colégio ,Ti-ança Junior, o
Ltros colégios estaduais. Outros jr. ertao c,ntrr.r^o^e toaos entr^^^^ Lute pcl.
BU.a liberdade o pela liberdade do povo brasileiro. x^ST/i-DS D'. GnEVE.

Contudo nossa greve nã-” deve ser apepas o naa compareciluentr? aos colégios, _ao
contrário, devoruss comparecer nos mesmos e In fazermos assombloias gerais

a passeata para com uma vis-ao mais clara do nivol
: forma de realizaçno do

para. discutirmos o aprofjpda.rmos
de luta cpae a manifestação pública

XIX^ C-ongrosso MetropoMta.no, o
mais no processo de libert-'iç?!o nacional. ^

Outra premissa .que dovo.mos discutir nas assombleia.s ^

leiros denunciarmos é a rnspoito das eleições, Pois,^como jn tivemos oportunida
de de dizer, para lutarmos contra a DITAiURA e necessário sabermos o q^p ula repre
senta. já que é sabido oun ela não passa de un jogo do inpco-ialisno noí^^a-amorica-
n-, uma aliança entro Ir.tifundiá.rios, maus br-siloiros o capitalistas es^angeiroo,
não adiantará mudarmos os homens do podar so nao derrubarmos o que elo^rgrj3resenta.
Por isso não tem sentido fr.lnr em depor Castelo se nao pensarmos objetivajüonte uma
nr-nnira de mudar o esquoDa que ele ropmoscnta.

Nao sn transformaja estruturas do cima p.-^ra baixo, mes sé com a participaç
consciente do pevo no proceaco

Sendo assim o Movimento Estudantil c principalnonto os secundaristas-por so -
ron mais numerosos e porqui- muitos nr.o podorao cursar unive.rsid.adus e perderemos
un trabalho dc conscientiz-ação-tem ui.i papel importantíssimo nc.str. luta, p-.jÍB o^olo
"■ primeiro movimento a se organizar e por isso noeno possui a tar-rfa do denunciai'^
esto rogLme: o ajudar na organização popular. Já qua sé - povo or^pp.izadA
rá derrubar a DITADURA c o que elr x-epresenta,

ConcluimoG desta fiitr. sor imperativo a mobilJtzaçao dos Estudantes socundaris-
tas om asEonbléins que oxprossexfr’através dn òiscuseoes om pi'C'Rundidade a lut.a d
antudrntcs junto ao povo em gorai.

sustentou; traçamos uma
qual històrioamonto deverá sor uma passo anasso

como autênticos brasi**

do tomada do poder.

os

f A ^

»Sn org.^.nizado voco Vencera.,
SÓ ajudando na orga.nizaçãe popul.^r que ccnsnguiro.nos derrubar

este 1’ogir.jO ditatorial.
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0^i A POLÍTICA DAS PUNigOES

f'*7^Éi/iST4S.
Tendo seus interesses minoritários ameaçados pela alta

í

os

Sdosição /

de luta apresentada pelos universitários, a Ditadura canalizou, sobre o

movimento estudantil todo seu estoque de meios opressivos. Na prática.,to

dos estes meios correm o perigo de diluição ao se chocarem com o nível /

político e o espírito de coesão universitários: durante dois anos temos/
resistido às incursões ditatoriais.

Entretanto, na medida em que nossa força se faz sentir, a ditadura/

usa métodos cada vez mais violentos, o que cu3.minou com a seguida invasão

dos recintos universitários pela força bruta policialesca e com a aplica

ção cínica da política das pmiições. Somente na GB, calcula-se em cerca/

de 250 o número de punidos a partir de 64, fora os alunos que tiveram as

suas matrículas negadas. No auge do delírio opressor, as medidas transcen

dem ao âmbito individual: até a Universidade modelo de Br-asíliají foi fe

chada, além de uma faculdade em S.Paulo.

No entanto, longe de esmagar, estes métodoa acir-ram as contradições,
já agudas, entre as aspirações do meio estudantil e os interesses ditato

riais. A cada golpe, reagimos com força redobrada; não será a opressão, /

por maior que seja, que nos afastará de nossas responsabilidades .

- a'política das pimições, tentativa de reduzir-

sos a uma política discriminatéri

- a política das puniç~oes, que sacrifica inúmeros colegas aos interes

ses espúrios da ditadura.

Assim denvincisimos:

nos a cordeiros submis

cl ●

- a política das punições, que tendo feito 23 punições
GÂCO (agora com uma comissão de inquérito

i e 35● IT f
nona .

em fimcionamento), avassqla

Arquitetura onde 4OO alunos foram cortados da lista de matriculas e 0 pre

sidente do DA, expulso da faculdade depois de uma tentativa de prisão que
só não foi

a

efetivada por causa da resistência dos alunos

conclamamos os colegas-a:

- repudiarem todas e quaisquer pimições impostas pola ditadura.
- apoiarem a greve da Arquitetura, onde

a despeito das

presentes.

se luta- contra as anuidades ,

punições impostas em mass^i e tentativas de prisÕe

- apoiarem a greve da economia ,contra o injusto sistema de aprovações.
- apoiarem a greve da Engenharia, tr.rada hoje em Asoombléia Geral,

apoio à luta conjunta contra a política da

s.

em

s ^punições.

” apoiarem a greve do CAGO, onde se reagt contra a punição dos 35,
sintonia com toda UB.

em

- estarem prontos a não aceitarem 0
ciência

das lide‘iddnças, tendo cons

a ditadiwra, unindo-se em ãi:ibi-

para a luta em outro nível,

expurgo

do caráter coletivo da luta Contra
to de toda UB,em torno dos DAs e DCEs livres
contra a arbitrariedade.

ESTEJA EM SINTONIA COM TÔDA UB PELA GOESãO CONTHA A REPaESSXo "

DAs da FNFi, ARQUITETURA e GACO

■ i


